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Lançamento do Projeto 

 NOSSO RIO NOSSA VIDA 

Foi realizado no dia 18 de setembro de 2022 o lançamento do PROJETO NOSSO RIO 

NOSSA VIDA, as 15 horas na Escola Manoel Rodrigues em Sitio do Rio Grande São 

Desidério-BA, reunindo representações de todas as comunidades envolvidas no projeto. A 

abertura e apresentação foi conduzida por Amanda Silva, componente da equipe da agencia 

10envolvimento que tem uma inserção nessas comunidades nos últimos tempos. Ela chamou 

por comunidades cantando a “farinhada” onde todos puderam se apresentar e falando o que faz 

em sua comunidade e das expectativas.  

Em seguida o coordenador da Agencia 10envolvimento Martin Mayr apresentou uma 

contextualização do papal da instituição e sua atuação inclusive no município de São Desidério, 

especialmente as comunidades ribeirinhas. Foi ressaltando também os apoio vindos de outras 

instituições que assim como projetos anteriores o projeto NOSSO RIO NOSSA VIDA - apoio 

às comunidades ribeirinhas no alto Rio Grande, tem como proponente e executora a Associação 

de Promoção do Desenvolvimento Solidário e Sustentável -10envolvimento, financiado no 

âmbito do PPPECOS-Promoção de Paisagens Produtivas Ecossociais implementado pelo 

ISPN-Instituto Sociedade, Populações e Natureza em consorcio com o WWF e apoio da União 

Europeia. 

Para falar do projeto o componente da equipe Ivanildo Corte apresentou o tempo previto de 

atuação que é de 18 meses e abrangência será nas comunidades de Almas, Julião, Palmeiral, 

Beira Rio, Barreiro, Sitio do Rio Grande e Sitio de Cima, Derocal, Penedo e Morrão.  

Foram apresentados inicialmente os objetivos e ações previstas no projeto de forma sucinta, 

conforme Figura 01.   



 
Figura 01. Objetivos e ações do projeto NOSSO RIO NOSSA VIDA. 

 

Foi esclarecido que as ações a serem desenvolvidas serão conduzidas de forma colaborativas 

por todos os técnicos da 10envolvimento, o que foi apresentado por objetivo específico pelos 

técnicos destacando a realidade atual e quais avanços almejados, conforme descritos a baixo:  

Objetivo específico 1 (Ivanildo Corte) – Incentivar as comunidades ribeirinhas na 

produção agroecológica, com vistas à segurança alimentar e à restauração de áreas 

ribeirinhas degradadas. 

Com base nas visitas recentes nessas comunidades, fez se um registro da realidade atual 

no tocante a produção já identificada nas unidades produtivas familiares, demonstradas na 

Figura 02. 

 
Figura 02 - Produção já identificadas nas unidades produtivas familiares. 



Como expectativa foi apresentado a proposta de ações como as oficinas e práticas 

agroecológicas, visando conciliar a restauração ambiental com a produção sustentável, desde a 

melhoria em quintais produtivos, bem como as iniciativas de produção em Sistemas 

Agroflorestais. 

 

Objetivo específico 2 (Amanda Silva) - Fortalecer a cadeia produtiva do coco babaçu com 

vistas à valorização das quebradeiras de babaçu do oeste baiano. 

Amanda apresentou um panorama sobre as quebradeiras de coco babaçu nas comunidades 

ribeirinhas em São Desidério, trazendo para discussão o que já existe, que são áreas de babaçu 

o que que pode ser observada na figura 03. 

 

 
Figura 03 - Área de coleta de coco babaçu.  

 

Quanto aos trabalhos das quebradeiras, elas mesmas compartilharam também sua realidade 

e seus desafios, demonstrando sentimento de pertencimento e dedicação pela atividade.   

Foi falado também sobre os objetivos do projeto em apoio as quebradeiras de coco, que é o 

fortalecimento da atividade visando uma melhoria na qualidade dos produtos e sua 

comercialização e consequentemente o fortalecimento do grupo também. Para isso foi 

mencionado sobre a realização do mapeamento das áreas das quebradeiras, intercâmbios em 

outros locais com produção e nível de organização mais avançado. Falou se dá possível 

interação com o Movimento Interestadual das quebradeiras de coco babaçu – MIQCB. 

Mostrou se ainda um pequeno documentário audiovisual das quebradeiras de coco em Dom 

Pedro no maranhão, o que despertou interesse para o grupo continuar firmes e fortes em suas 

atividades diárias. 



 

Objetivo específico 3 (Abner Mares) - Introduzir e impulsionar práticas de restauração do 

Cerrado em paisagens das comunidades ribeirinhas.  

Foi apresentado por Abner a proposta de atuação sobre as práticas de restauração do 

Cerrado, buscando uma interação com a rede de semente nativa e os grupos existentes mais 

próximo na perspectiva de coleta e comercialização das sementes nativas do Cerrado.   

Diante dos expostos foi identificado que alguns moradores já são coletores de sementes para 

comercialização, com isso houve uma sinergia com o tema. Com os esclarecimentos da 

possibilidade desse trabalho em grupo percebeu-se bastante entusiasmo por alguns moradores. 

 

Objetivo específico 4 (Martin Mayr) - Fortalecer a organização comunitária nas 

comunidades com vistas à atuação em rede.   

 

Martin fez uma reflexão sobre as organizações das comunidades e suas organizações 

que podes ainda estarem fragilizadas, mas que podem melhorar resistindo ao sistema e 

persistindo com seus modos de vida enquanto comunidades tradicionais. Pera melhor 

entendimento foi utilizada a metáfora do tubarão e as sardinhas, ilustração na figura 04. 

 
Figura 04 - Metáfora do tubarão e as sardinhas.   

4 Conclusão e encaminhamentos 

Finalizou-se com um agendamentos para as atividades em cada comunidade, a iniciar 

pela comunidade de julião ja na semana seguinte, quanto as demias comunidades firmou se um 

compromisso com as representações que marcaram presnça para serem contactadas e auxiliar 

na mobilização das familias nas comunidades encamnhando finalmente para um lance de 

produtos locais.  
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